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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Retomando a viagem em torno do nosso eterno desafio

Findo o quatriênio (2019/2022) - onde as vozes política dominante do governo de então, agrediram o espírito cívico e as instituições representativas da nossa tênue democracia,

de tal modo, que passamos a ver  a classe política do Brasil com desconfiança,  nos frustrando de tal maneira que preferimos nos afastar de atividades visando o bem coletivo. 

Nossa condição de cidadão, nos impõe a retomarmos a clássica reflexão na fatídica expressão: "não importa se você gosta de política... será governado por alguém que gosta."

Nosso segmento, como parte da sociedade, não pode ser diferente.

Percebe-se que tal apatia de lideranças tão combativas de outrora revela um desencanto com o processo representativo, quando entidades propositoras de políticas 

públicas (paritárias, por determinação legal), em muitos casos servem para legitimar políticas oficiais, relegando nossos interesses à simplesmente um discurso dissociado 

da realidade do segmento que está "representando"; como forma de se manter nas benesses

do poder.

Creio que concordamos plenamente que nada de nós pode ser decidido sem nós. 

Faz-se necessário que nos aprofundemos, dentro de nossos segmentos, em um debate sério, com comprometimento de ideias e ações, para influenciar as deliberações dos 

Conselhos nas três esferas da federação. Precisamos nos preocupar com a legislação federal, o que é de inestimada relevância, sem deixar de lado as conquistas de 

coisas tão simples, como sair na rua ao lado de nossa residência em segurança.

Por mais desgastante que pareça, a atuação de cada um de nós, em nossas entidades,

certamente exigirá um maior comprometimento de nossos representantes, o que é fundamental para alcançar qualquer mudança significativa.

 De santo Agostinho, talvez o maior gênio cristão, grande formulador de frases, nos vem esta sentença:

 “A esperança tem duas filhas queridas:

 . a indignação e a coragem;

 a indignação nos ensina a recusar as coisas como estão aí; e a coragem, a mudá-las”.

Façamos nossa parte... e que a sapiência do bispo de Ipona, nos motive e ilumine...

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

Material não enviado.

# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* O ibc na era das sombras 2 - Anos de chumbo.

Dando continuidade a depoimentos colhidos durante o período da ditadura civil militar ocorrida no Brasil, 1964/1968, passo a descrever cenas rumorosas ocorridas em noites pouco amigáveis. 

Entre os anos de 1966/1968 tive a infeliz oportunidade de assistir, na condição de aluno interno de nosso instituto, em algumas das noites, partidas da vizinha antiga universidade do Brasil, conhecida hoje como Unirio, cenas de violência perpetradas pela antiga polícia política, traduzidas em gritos agudos e xingamentos, ecoando em nosso extenso dormitório, seja dos estudantes, seja da polícia. Essas cenas se constituíam de quebra-quebra de vidros, destruição de áreas dessa universidade. Vale esclarecer que os dormitórios dos meninos, de sobrado de madeira, área antiga, eram voltados para a rua, parte externa do IBC. Os dormitórios das meninas, de chão liso de pedra, acrescida durante o governo de Getúlio Vargas, 1937/1944 se localizava em sentido contrário, parte interna do IBC.

O balanço repressivo dessa aventura, foi altamente predatório e perverso, resultante de uma habitual e continuada repressão política danosa: alguns estudantes feridos e muitos presos, assim como alguns policiais atingidos por pedras e cortados por vidros quebrados.

Nesse período, essas cenas eram quase diárias, tornando nossas noites bastante inquietantes e o nosso amanhecer, tenso e estressante pelo pouco que dormíamos. 

Infelizmente muito poucos desses nossos colegas restam vivos para contar essa parte pouco digna de nossa história.  E os poucos vivos que ainda restam fizeram parte de uma geração anterior, não assistindo a esses momentos macabros.

Penso serem esses registros, de alta relevância, considerando se constituírem em verdadeiras lições, a serem assimiladas e contextualizadas pelo presente, e a serem projetadas em busca de um futuro mais limpo e sadio, em favor de uma cidadania livre e depositária de direito. Certamente, essas cenas não devem jamais ser esquecidas, e uma vez relembradas, jamais repetidas! 

Responsável pela matéria, Professor Vitor Alberto da Silva Marques, servidor aposentado do Instituto Benjamin Constant.

Qualquer esclarecimento, estou por aqui vtr.alberto@gmail.com

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  SANDRO LAINA (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* ONCB Fez 15 anos!

Neste último dia 27 de julho, a Organização Nacional dos Cegos do Brasil completou 15 anos de sua existência. Ela, que surgiu da fusão entre as extintas FEBEC e UBC, teve como ponto de partida a emblemática assembleia acontecida em João Pessoa, após meses de diálogo e negociações. Por fim, algumas rusgas ainda permaneceram, mas foi possível realizar aquele grande ato, a união entre as duas organizações, buscando, de fato, a união do movimento de cegos no país.

Eu estive na assembleia de fundação. Ainda engatinhava neste negócio de movimento. Até então só queria jogar bola e ser campeão. Em algum instante, não me recordo qual exatamente, senti que era hora de participar mais das lutas, passando a acompanhar mais de perto os movimentos e tentando entender o caminho que eu ia percorrer. Admito que até hoje considero o caminho mais doloroso que a própria luta em si, mas isso fica para outro momento.

A verdade é que naquele momento, depois de alguns meses de negociação, encontros e debates, a tão esperada união aconteceu. Certo que não foi o melhor para alguns, muitos se sentiram excluídos, ainda existem aqueles que acreditavam que tinha espaço para as duas, mas hoje, 15 anos depois, creio que todos que olham para trás, enxergam que era o caminho mais correto a seguir.

Antes, parecia que existiam 2 Brasils, 2 movimentos, 2 grupos de cegos. Uma associação mais forte ao sul, outra, com maior relevância no centro e ao norte do país. Uma difícil situação, já que quando um organismo federal dialogava, ele nem mesmo sabia com que cegos falavam. Era sim uma situação bem esdrúxula, que exigia uma ação corajosa, já que mexia com posições consolidadas e situações de conforto de muitas lideranças de nossos movimentos.

Neste sentido, parabenizo aqueles que fizeram acontecer. Muitos que tiveram que submergir, outros que foram esquecidos, alguns já voltaram, outros, nunca desapareceram, todos estes, dos 2 movimentos, guardada as devidas avaliações e riscos, sem hesitar (ou com alguma hesitação), deram o passo sem volta para o movimento de união, este que hoje conhecemos como ONCB, com seus acertos, e erros, forças e fraquezas.

Eu não vou analisar os 15 anos da ONCB, talvez faça isso na próxima edição, se eu conseguir dados que me permitam tal avaliação, mas é certo que precisamos de um novo pacto para ressignificar esta união, tornando a ONCB mais do movimento, abrangendo mais associações e ouvindo cada vez mais profundamente os apelos daqueles que estão na base desta pirâmide longa que se desenhou.

Pedido de desculpas

Na edição passada, infelizmente este colunista experimentou problemas técnicos e não foi possível enviar a coluna. Ela está aqui guardada e será atualizada para envio em outro momento. Meu pedido de desculpas aos que nos acompanham neste espaço!

Sandro Laina

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Instituído o uso do cordão de fita com desenhos de girassóis para a identificação de pessoas com deficiências ocultas em todo o território brasileiro.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 2023

A LEI Nº 14.624, DE 17 DE JULHO DE 2023, alterou a Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência), para instituir o uso do cordão de fita com desenhos de girassóis para a identificação de pessoas com deficiências ocultas.

Fica acrescido à Lei Brasileira de Inclusão o artigo 2º-A, que instituiu o cordão de fita com desenhos de girassóis como símbolo nacional de identificação de pessoas com deficiências ocultas.

Importante ter claro que, a teor do § 1º, do art. 2º-A da LBI (redação dada pela Lei nº 14/624/2023), "o uso do símbolo de que trata o caput deste artigo é opcional, e sua ausência não prejudica o exercício de direitos e garantias previstos em lei."

Além disso, no dizer do § 2º, ainda do referido art. 2º-A, "a utilização do símbolo de que trata o caput deste artigo não dispensa a apresentação de documento comprobatório da deficiência, caso seja solicitado pelo atendente ou pela autoridade competente."

Registre-se, por fim, que o cordão de fita com desenhos de girassóis já vinha sendo adotado no Estado do Rio de Janeiro há algum tempo e, agora, foi adotado em todo o território nacional.

Márcio Lacerda

De Olho na Lei

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)

 * Cobertura Especial - I Encontro Nacional de Empregabilidade e Geração de Renda para Pessoas Cegas e com Baixa Visão – Parte 1

Colaboração:  Lúcia Mara Formighieri

A Organização Nacional de Cegos do Brasil (Oncb), em parceria com o Hospital Israelita Albert Einstein, a Sociedade Bíblica do Brasil, (SBB), o Sebrai SP entre outros patrocinadores, promoveram, entre os dias dez a doze de julho, o I Encontro nacional de Empregabilidade e Geração de renda para pessoas Cegas e com Baixa Visão. Estiveram presentes autoridades, entre as quais, destacou-se a Secretária em Exercício da pessoa com deficiência da cidade de São Paulo, Dica Fleury, que representou  a secretária Sílvia Greco e o Prefeito Ricardo Nunes, os coordenadores dos postos Àgora Brasil: Melissa Bahia, Bruna Campos, a diretora-geral da Foal (Fundação de Solidariedade às pessoas cegas e com baixa visão na América Latina, Stephania Merpuri, Miguel Alhoa, secretário do trabalho e Emprego no Chile, além de outros destaques.

Foram três dias de intensos debates, onde o comprometimento pela situação, das pessoas cegas e com baixa visão, no mundo do trabalho e do empreendedorismo, foi transformada em um documento final, que será entregue: à políticos, empresários, sociedade civil, para que, possamos acabar com o capacitismo estrutural, e responsabilizarmos as Organizações por situações de Constrangimento no trabalho, em face da discriminação, perante o grau da deficiência da pessoa.

Outro aspecto bastante debatido foi em relação às tecnologias assistivas. No painel As tecnologias como ferramentas possibilitadoras de emprego e renda, o secretário de tecnologia assistiva da ONCB, o jornalista Milton Carvalho, destacou que "precisamos ficar atentos à regulamentação da inteligência artificial, para não ficarmos mais excluídos ainda do mundo do trabalho. Com a mediação de Beto Pereira, atual Presidente da ONCB, tivemos nesta mesa, a ilustre presença do coordenador técnico da Associação Laramara, Robert Mortmer, que ressaltou que "apesar das tecnologias assistivas terem vindo para valer, o sistema Braille de comunicação escrita ainda é o melhor métudo de alfabetização para as crianças". Por fim, Bruno Welber, diretor da NTT Data, juntamente com Simone Freire, do movimento web para todos, lançaram o primeiro curso de capacitação em massa, para pessoas cegas e com baixa visão, em testers de acessibilidade, para desenvolvedores de aplicativos avaliarem a acessibilidade dos mesmos.

No painel Diálogos e Ideias, a Dra. Luciana de Carvalho que é auditora do Ministério do Trabalho de São Paulo, nos instigou a lutarmos pela Lei de Cotas, (art. 93), pois de acordo com ela "é preciso acabar com a Lei que pega, ou não neste país. No princípio, era apenas incômodo, mas hoje, esta Lei já tem mais de trinta anos". Neste mesmo painel, a Meretíssima Dra. Eliane Pedrosa, Juíza da Justiça Federal da II região, em São Paulo foi ainda mais radical. "È inadmissível que as empresas contratem cegos que enxerguem, surdos que ouvem e tetraplégicos que andem. Existem três pilares: concientização, sensibilização e ação, ou seja, ao invés de pagarem as multas, os empresários deveriam cumprir a Lei, ao respeitarem as vagas garantidas por Lei,  à quem tem uma deficiência severa", apontou a Magistrada. Com a mediação do Dr. Luiz Cláudio Freire, este painel ainda contou com a declaração da Deputada Andréia Werner, que, ao contar a história do filho autista, enfatizou o quão existe de capacitismo no exterior  e anunciou um evento que ocorrerá no dia vinte e quatro de agosto, em São Paulo, o Contrata SP, na Praça das Artes, em que empresas e pessoas cegas e com baixa visão poderão trocar experiências".

No painel Diálogos e Ideias, Soluções Possíveis e corporativas, tivemos a presença da consultora do Sebrae SP, Esmeralda Queiroz que apontou em outra direção. Ela nos ensinou a nos capacitarmos, para tirar nossos projetos do papel. Ela explicou, que o Sebrae nos auxilia não apenas nos estudos, mas também no planejamento de negócios, para empreendermos por oportunidade, não apenas por necessidade.

Ainda contamos com a parte institucional, o aniversário dos quinze anos da ONCB. O evento ainda contou com a música composta pelo Presidente da Instituição e um vídeo com audiodescrição.

Concluímos esta primeira parte da cobertura especial do I Encontro de Empregabilidade e Geração de renda para pessoas cegas e com baixa visão, a partir de uma frase de Stephania Merpuri, de Madrid: "Se uma pessoa cega ou com baixa visão quiser ser inserida no mundo do trabalho, ele\ela deverá ter atitude, qual seja, cobrar do poder Público e sociedade civil, treinamento, capacitação e tecnologias assistivas para minimizar sua condição".

A outra parte do evento, virá pelas matérias do André (no próximo número do Contraponto), o colunista titular da coluna.

# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

1. Uma Engenheira portuguesa cria sistema de apoio para crianças com deficiência visual

Cerca de 90 milhões de crianças e adolescentes em todo o mundo vivem com alguma forma de perda de visão, de acordo com a Agência Internacional para a Prevenção da Cegueira (IAPB).

Os professores e os pais de crianças com deficiências visuais têm dificuldade em encontrar ferramentas e brinquedos educativos que não tenham de adaptar. A pensar nessa necessidade, a engenheira Filipa de Sousa Rocha desenvolveu um sistema de codificação baseado em blocos físicos.

“Penso que é muito importante criarmos tecnologias acessíveis e inclusivas para todos, independentemente das suas capacidades ou deficiências. Isso significa garantir que a tecnologia que desenvolvemos pode ser utilizada por pessoas com deficiência visual ou cegas, por exemplo, ou por pessoas com problemas de mobilidade ou destreza”, explicou.

Utilizando peças físicas de programação em vez de uma linguagem virtual, as crianças com deficiência visual podem controlar um robô, à semelhança de um jogo de computador.

A codificação baseada em blocos é uma linguagem de programação em que o programador cria sequências de instruções arrastando e soltando blocos num monitor. Nesta invenção, os blocos são tangíveis e decorados com ícones de espuma 3D, que representam por exemplo a direção de um determinado movimento ou a função de fala para comandar o comportamento de um robô.

Através destes blocos, as crianças com deficiência visual podem controlar o robô, como se estivessem a jogar um jogo no computador.

Filipa de Sousa Rocha chama a esta invenção “Sistema de Programação Tangível Acessível Baseado em Blocos”. O protótipo da ferramenta de aprendizagem BATS demorou menos de um ano a ser criado e foi testado à distância com cinco famílias com crianças com deficiência visual entre os 6 e os 12 anos, durante a pandemia.

Quase sem financiamento para o projeto, foi através das relações que estabeleceu com escolas, associações e famílias que Filipa Rocha conseguiu dar vida a este conceito. No seu trabalho contou com sugestões das famílias, que pediram, nomeadamente, peças para treinar conceitos em Geografia e Matemática.

Filipa de Sousa Rocha, de 27 anos, é engenheira informática e investigadora portuguesa. Atualmente, está a fazer um doutoramento em informática na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e está a desenvolver o seu trabalho no LASIGE e no Interactive Technologies Institute. Trabalha ainda como professora assistente no Instituto Superior Técnico.

A engenheira é uma das três finalistas da segunda edição do Prémio Jovens Inventores do Instituto Europeu de Patentes (IEP), uma iniciativa que visa reconhecer jovens inovadores com idade igual ou inferior a 30 anos e que tenham desenvolvido soluções tecnológicas para resolver problemas globais e ajudar a alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas.

O vencedor do Prémio Jovens Inventores será anunciado na cerimónia híbrida do Prémio Inventor Europeu 2023, a 4 de julho de 2023, em Valência.

Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#blocos?
2. Anvisa ouve deficientes para adequar rótulos de produtos no País

Campanha visa melhorar o conteúdo em embalagens de medicamentos, alimentos, cosméticos e outros

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) abriu o E-Participa 1 de 2023, que recebe participação sobre consumo mais seguro para pessoas com deficiência visual ou auditiva. Com isso, o órgão pretende entender as dificuldades enfrentadas por pessoas com deficiência.

O objetivo é compreender como rótulos e embalagens de alimentos, medicamentos, cosméticos, saneantes, produtos para saúde, agrotóxicos e tabaco poderiam ser mais adequados para atender as necessidades especiais dessas pessoas.

Todas as informações coletadas deverão auxiliar a agência nos estudos de Análise de Impacto Regulatório do projeto “Identificação de estratégias para promover o acesso a informações necessárias ao consumo seguro de produtos sujeitos à vigilância sanitária por pessoas portadoras de deficiência visual”, que faz parte da Agenda Regulatória 2021 - 2023.

Qualquer pessoa ou instituição interessada no tema pode participar, principalmente pessoas com deficiência visual e auditiva, organizações não governamentais, associações, fundações, empresas do setor produtivo, representantes dos setores acadêmico e governamental.

A consulta ficará aberta por prazo indeterminado, enquanto durar o processo regulatório. Para participar, é necessário preencher um formulário online.
Fonte: ATribuna.com.br - 30/05/23 - 19:20

3. Voice Card para usuários com deficiência visual é lançado mundialmente

31 de maio de 2023

O Voice Card, desenvolvido pela Papara carrega a infraestrutura MasterCard, é o primeiro no mundo com esta tecnologia única habilitada pela Thales.

Pessoas portadoras de deficiências visuais, podem realizar facilmente suas transações financeiras sem a necessidade de serem ajudadas por mais ninguém.

A Papara apresentou seu novo produto Voice Card para seus usuários.

Este produto desenvolvido pela Papara visa possibilitar que pessoas carentes, principalmente

deficientes visuais, realizem suas transações financeiras de forma rápida, simples e segura.

Voice Card é o primeiro no mundo a ser comercializado com sua tecnologia fruto da parceria da Papara com Blindlook for Voice Card em cooperação com a Mastercard e a Thales, líder global em segurança digital.

Transações financeiras rápidas, simples e seguras para deficientes visuais 
O Cartão de Voz é inserido no PDV, o usuário pode ouvir o cartão inserido e o valor pago em seu celular. Depois de digitar a senha do cartão, o pagamento é feito. Assim, os usuários podem concluir suas transações com segurança, sabendo pelo que estão pagando. Afirma-se que o Cartão de Voz proporcionará conveniência para indivíduos que têm dificuldade em efetuar pagamentos com um dispositivo POS.

“Nós abrimos novos caminhos no mundo com o Voice Card.”

Emre Kenci,

CEO da Papara

O CEO da Papara, Emre Kenci, disse: “Iniciamos novos caminhos no mundo com nosso novo produto Voice Card. Este cartão é o resultado de um esforço colaborativo com a Mastercard e a

Thales. Nosso objetivo é possibilitar que pessoas com deficiência visual, assim como pessoas físicas, realizem suas transações financeiras de forma rápida, simples e segura sem a necessidade de qualquer outra pessoa. Também estamos em cooperação com o BlindLook para que o Voice Card possa atingir o público certo. Continuaremos trabalhando para garantir que todos possam acessar os serviços financeiros com igualdade de oportunidades e agregar valor à sociedade”.

“Como Mastercard, inclusão financeira e acessibilidade são cruciais para nós.”

Avsar Gurdal, gerente geral da Mastercard Turquia e Azerbaijão

Avsar Gurdal,

 gerente geral da Mastercard Turquia e Azerbaijão, disse: “Por mais de 50 anos, a Mastercard foi pioneira em tecnologia para tornar os pagamentos mais simples, inteligentes e seguros. Ao conectar indivíduos, empresas e organizações em mais de 210 países e territórios hoje, estamos abrindo oportunidades para mais pessoas em mais lugares nas próximas gerações. Na verdade,

como em todos os nossos produtos, a característica mais importante que adicionamos

ao Voice Card é a nossa rede internacional e a alta segurança que a Mastercard assume em todas as transações de pagamento. Como Mastercard, inclusão financeira e acessibilidade são cruciais para nós. A democratização dos pagamentos e a construção de economias sustentáveis só são possíveis se cada indivíduo tiver acesso ao sistema.”
“Estamos muito satisfeitos em colaborar com Papara.”

Ali Yildiz, diretor nacional da Thales para a Turquia e o Azerbaijão

Ali Yildiz,

diretor nacional da Thales para a Turquia e o Azerbaijão, disse: “Na Thales, sabemos que a inovação tem o potencial de resolver uma infinidade de problemas. É por isso que temos o prazer de colaborar com a Papara e colocar nossa tecnologia a serviço da autonomia das pessoas cegas e deficientes visuais. Eles selecionaram o Cartão de Pagamento por Voz para demonstrar seu compromisso com uma sociedade mais inclusiva. Estamos entusiasmados em ver nossas inovações contribuindo para a construção de soluções de pagamento mais sustentáveis e responsáveis.”

“Um mundo onde todos podem viver livremente e independentemente é possível para nós como BlindLook.”

Sadriye Görec,

Co-fundadora da BlindLook,

A co-fundadora da BlindLook, Sadriye Görece, disse:

“Um mundo onde todos podem viver livre e independentemente é possível para nós como BlindLook. A transformação desse mundo é acompanhada por marcas líderes como a Papara, uma de nossas parceiras. Além disso, com este novo produto, a Papara apoia a autoconfiança necessária para que os deficientes visuais participem da vida de forma independente e o esforço de independência dos deficientes visuais. Ao mesmo tempo em que este produto atende às

necessidades do deficiente visual, ele oferece a acessibilidade, confiança e rapidez necessárias

no processo de pagamento. Gostaríamos de agradecer a todos os parceiros que fizeram parte do nascimento desse produto, que é inédito no mundo, por esse passo que deram para que exista um mundo igualitário e sem barreiras”, disse.

A expectativa é que o Voice Card seja lançado no Brasil ainda em 2023

Gustavo Daniel, head de vendas para bancos da Thales no Brasil

Segundo Gustavo Daniel, head de vendas para bancos da Thales no Brasil, declarou ao

Mobile Time no final de 2022, o “Voice Card” já está em teste piloto no Brasil, com previsão de lançamento no Brasil ainda em 2023.

“É um produto super pioneiro que começou na Europa e que agora estamos trazendo para o Brasil. Quando inserido na maquininha, ele se conecta com o smartphone e transfere as informações. Então, o consumidor escuta o valor”, explica Gustavo Daniel, head de vendas para bancos e pagamentos da Thales no Brasil, em conversa com Mobile Time. O “voice card” também pode ser usado para pagamento por aproximação, mas aí o valor da transação não é informado em áudio.

Sobre a Papara

A Papara é a empresa fintech líder da Turquia, listada na Global FinTech 100 da PMG. Mostrando o sucesso de ser a 68ª startup Endeavor selecionada da Turquia, Papara ficou em primeiro lugar na lista “LinkedIn Best Startups 2022” determinada pelos dados originais do LinkedIn. “Best Mobile Payments” noFinovate Awards 2022 organizado pela Finovate, uma das principais comunidades FinTech. Solução” está selecionada. Fundada em 2016 para tornar os serviços financeiros rápidos, fáceis, acessíveis e agradáveis para todos, a Papara tem mais de 14 milhões de usuários individuais e mais de 1.400 usuários comerciais, incluindo empresas como Uber e Yandex. Com mais de 400 funcionários, a Papara pretende se tornar a empresa de tecnologia financeira líder e competitiva na região, espalhando seus produtos e serviços em geografias mais amplas.

Sobre a BlindLook

Fundada em 2019 por Sadriye Görece e Cihat Ersin Aydin com o objetivo de criar um mundo 100% orientado para o som, a BlindLook torna os produtos e serviços de marcas acessíveis a 285 milhões de pessoas com deficiência visual em todo o mundo com tecnologias de liberdade. Nomeia todos os seus parceiros que compartilham a visão de um mundo com deficiência visual como “EyeBrand”. Hoje, mais de 40 marcas na Turquia têm o certificado “EyeBrand”, enquanto a BlindLook tem um grupo de usuários com deficiência visual de mais de 350.000 pessoas.

BlindLook é alimentado pelo sonho de um mundo acessível para todos e trabalha para trazer à existência o mundo sem barreiras.

Sobre Mastercard

Mastercard é uma empresa dos Estados Unidos do setor de pagamentos, que possui aproximadamente 25. 000 000 membros Mastercard, Cirrus e Maestro em todo o mundo. A Mastercard atende a consumidores, pequenas e grandes empresas em 210 países e territórios.

O cartão Mastercard é aceito em 32 milhões de pontos, incluindo 892 800 caixas automáticos em todo o mundo.

Sobre

Sobre a Thales

Thales (Euronext Paris: HO) é líder global em tecnologias avançadas, investindo em tecnologia digital e inovações de “tecnologia profunda” – conectividade, big data, inteligência artificial, segurança cibernética e computação quântica – para construir um futuro confiante e crucial para o desenvolvimento de nossas sociedades.

O Grupo oferece a seus clientes 
– empresas, organizações e governos nos domínios de defesa, aeronáutica, espaço, transporte e identidade digital e segurança 

– soluções, serviços e produtos que os ajudam a cumprir sua função crítica, sendo a consideração pelo indivíduo a força motriz por trás de todas as decisões.

A Thales tem 81.000 funcionários em 68 países. Em 2020, o Grupo gerou vendas de € 17 bilhões.

//Fonte: https://cryptoid.com.br/criptografia-identificacao-digital-id-biometria/voice-card-para-usuarios-com-deficiencia-visual-e-lancado-mundialmente/
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: Fábio Deodato dos Santos (fabiodeodato.santos@gmail.com)

* O Cego, A Cegueira e a Inclusão

- Apresentação –

Caro leitor

A partir desta edição do nosso estimado jornal Contraponto, fui incumbido a escrever para esta coluna intitulada Tribuna Educacional.

Confesso que ao receber o convite de nosso redator, senti um misto de emoções: fiquei lisonjeado por ter a oportunidade de fazer parte deste grupo tão competente que elabora este periódico e ao mesmo tempo com medo de não dar conta de atender as expectativas dos leitores.

Após revestir-me de coragem e gratidão, cá estou escrevendo a vocês.

Nasci cego e tal condição, obviamente, acompanha-me em todas as vivências; em casa, na rua, no bate-papo com os amigos e no trabalho.

Atualmente sou Coordenador da Divisão de Educação Especial do município onde moro (Ribeirão Preto – SP).

Esse departamento supervisiona e promove formação continuada para 1100 profissionais que atuam diretamente com os alunos com deficiência matriculados em nossas Unidades Escolares.

Em um público de 1500 alunos, 60 se dividem entre pessoas com baixa-visão ou cegueira.

Considerando a configuração de nossas escolas, a qual se assemelha com a maioria das que compõe nossa região sudeste, constato o quanto precisamos avançar em acessibilidade. Faltam em muitas delas, piso e mapa táteis, sinalização nas portas das salas e nos elevadores, livros didáticos atualizados em Braille ou ampliados, recursos ópticos e acima de tudo, o preparo de muitos profissionais para acolher e lecionar.

A luta é ardo-a, os avanços são constantes, mas a rede é muito grande.

Quando conseguimos suplantar algumas destas barreiras em nossas escolas, já nos sentimos felizes, mas sabemos que existem muitas outras que precisam ser superadas.

A Psicóloga Elizabeth Dias de Sá em seu artigo intitulado “A Insustentável Leveza do Braille, enfatiza a cegueira anunciada frente às barreiras institucionalizadas em nossas escolas. 

Assim como ela, acredito que o Braille, para além de um sistema, é parte primordial no processo da inclusão de alunos com cegueira, da mesma forma que os recursos ópticos o são para alunos com baixa-visão.

Talvez seja por isso que luto tanto pela inclusão responsável e verdadeira das pessoas com deficiência, talvez seja por isso que combato tanto os vendedores de ilusões que dizem que câmeras inteligentes são suficientes para darem luz aos cegos e retirá-los de suas “supostas trevas”.

A educação precisa ser para todos e os proponentes de políticas públicas precisam entender que os alunos com deficiência fazem parte desse “todos”.

Não vou entrar no mérito das percepções de onde esta educação deve se consolidar, mas, é inegável que o conceito de aprendizagem ao longo da vida substituiu a distinção tradicional que se estabelecia entre os anos passados na escola e a vida depois das aulas e que as adaptações que possibilitam um currículo funcional junto a flexibilidade nas formas de ensinar são as novas habilidades necessárias para enfrentar um mundo em rápida mutação.

Só assim, combateremos a sensação de trevas que povoa a mente daqueles que de fato desconhecem a cegueira.

Somente dessa forma, ofertaremos uma inclusão que não se resume a hashtag no Instagram ou a obras de beneficência de algum grupo piedoso de multimilionários que oferta caridade em troca de perdão de dívidas ou influência política.

Como pessoa com deficiência que já viveu de um tudo nessa vida, num devir entre segregação e inclusão, entre um leão e outro que enfrento, espero sinceramente que a educação em que acredito não se torne uma ideia que repouse no inalcançável.

Com persistência legítima, objetivos bem consolidados e muita lucidez em relação a nossas perspectivas, certamente chegaremos lá.

Fábio Deodato – Educador

# 9. SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

1- O Exemplo da Apresentadora Ana Maria Braga – Entenda o que é corte

Ana Maria Braga serviu como uma das atrações do "Mais Você" desta quarta-feira (5) ao apresentar o programa usando óculos escuros. Nas redes sociais, a escolha rendeu muitas piadas e até comparações com o personagem Patropi, da “Escolinha do Professor Raimundo”. Mas Ana fez questão de explicar o motivo durante o programa.

"Foi um procedimento para reparar um pequeno corte na córnea, que acontece sem querer. Você não faz nada e, de repente, fica tudo nublado. Mas foi só isso", tranquilizou o público.

Os cortes na córnea representam um risco significativo para a saúde ocular, segundo o oftalmologista Tiago César Pereira Ferreira. Isso porque a córnea é essencial para uma visão nítida.

"Esses cortes podem resultar em dor intensa, sensibilidade à luz, visão borrada, vermelhidão e lacrimejamento. Se não forem tratados adequadamente, pode levar a complicações mais graves", destaca o médico, especialista em cirurgia refrativa e filiado às Academias Brasileira, Americana e Europeia de Oftalmologia, em entrevista ao Terra.

Qual o tratamento para cortes na córnea?

Ferreira explica que o tratamento varia de acordo com a gravidade e extensão do corte - casos mais leves, por exemplo, podem cicatrizar apenas com ajuda de medicamentos para aliviar a dor e prevenir infecções. Outros casos, mais graves, podem demandar o uso de pontos ou adesivos especiais para fechar o corte ou adoção de procedimentos a laser.

Esse último foi o método escolhido pela apresentadora, que não detalhou o problema. Além da gravidade, o uso do laser leva em conta a localização do corte.

"Usa-se um laser de alta precisão para remover o tecido danificado e promover a cicatrização. No entanto, é importante destacar que o tratamento com laser pode não ser a opção preferencial para todos os casos de cortes na córnea, e a decisão deve ser tomada por um oftalmologista com base na avaliação individual do paciente", pondera o médico.

Excesso de luminosidade

A apresentadora trabalhou de óculos escuros porque a exposição excessiva à luz não é recomendada durante o processo de cicatrização. A luz intensa pode causar desconforto e sensibilidade ocular, tendo como consequência o atraso da recuperação.

Ferreira ressalta que pode ser recomendado o uso de lentes de contato até que a córnea esteja completamente cicatrizada, a fim de reduzir o risco de infecção. O paciente pode ainda ser aconselhado a evitar atividades físicas intensas que possam colocar pressão excessiva sobre os olhos e, com isso, retardar a cicatrização.
***FONTE: Portal UOL

2. Olhos amarelados: principais causas e como clarear

Os olhos amarelos são um sinal de que algo não está bem com a saúde. Enquanto a cor normal da esclera, a parte branca dos olhos, deve ser branca ou levemente acinzentada, olhos amarelados indicam uma condição conhecida como icterícia ocular. Essa coloração amarelada ocorre devido ao acúmulo de bilirrubina, um pigmento amarelo produzido pelo fígado.

É importante ressaltar que olhos nesta coloração não devem ser considerados normais, e caso você esteja enfrentando esse problema, é recomendado buscar a avaliação de um oftalmologista. Afinal, um profissional especializado poderá fazer um diagnóstico preciso e indicar o tratamento adequado. Diversas condições podem levar aos olhos amarelados. Alguns dos principais fatores causadores incluem:

-  Doenças do fígado, como hepatite e cirrose;

- Problemas na vesícula biliar;

- Obstrução do ducto biliar;

- Uso excessivo de álcool;

- Infecções;

- Anemia hemolítica;

- Doenças do sangue;

- Uso de certos medicamentos.

Tratamentos indicados para se livrar dos olhos amarelados

O tratamento para os olhos amarelados pode variar dependendo da causa específica da icterícia adquirida pela pessoa. É importante ressaltar que para clarear os olhos amarelados, é fundamental tratar a causa subjacente desse sintoma, conforme a orientação de um profissional de saúde.

O tipo de tratamento recomendado para cada caso de icterícia pode variar. Em algumas situações, quando a icterícia é causada por uma doença hepática, o tratamento pode envolver medicamentos específicos para tratar a condição do fígado, como hepatite ou cirrose. Em casos mais graves, pode ser necessário realizar procedimentos médicos, como a remoção de cálculos biliares ou a realização de um transplante de fígado.

Além disso, é fundamental adotar hábitos saudáveis para auxiliar no processo de recuperação e clareamento dos olhos amarelados. Manter uma alimentação balanceada, rica em nutrientes, evitar o consumo excessivo de álcool e seguir as orientações médicas são medidas importantes para promover a saúde do fígado e do sistema biliar.

Mas, lembre-se que é fundamental buscar a orientação de um profissional de saúde para obter um diagnóstico preciso e um plano de tratamento adequado para o seu caso específico.

Como clarear os olhos e deixá-los mais brancos

Após o tratamento da causa dos olhos amarelados, é possível adotar alguns cuidados para clarear os olhos e livrar-se da coloração amarelada. É importante ressaltar que essas medidas devem ser adotadas somente após consultar um médico.

Use colírio para clarear o branco dos olhos

Um colírio comumente utilizado para clarear o branco dos olhos é o BrightEyes, que contém o ingrediente ativo Tetrahydrozoline. Esse componente age como vasoconstritor, reduzindo a vermelhidão e proporcionando um aspecto mais claro aos olhos. 

É importante seguir as instruções do fabricante e do oftalmologista ao utilizar o colírio, aplicando uma ou duas gotas nos olhos, evitando tocar a ponta do frasco nos olhos ou pálpebras. No entanto, os médicos alertam que o uso excessivo de colírios clareadores pode causar efeitos adversos, como irritação e dependência do produto. Por isso, é fundamental usar o colírio apenas com orientação médica.

Mantenha-se hidratado

A desidratação pode afetar negativamente a saúde ocular, levando a sintomas de olhos secos, como vermelhidão, coceira e irritação. Além disso, a falta de hidratação pode resultar em uma aparência amarelada nos olhos.

Por isso, é importante manter-se adequadamente hidratado. Afinal, beber água regularmente ajuda a lubrificar os olhos, prevenindo o ressecamento e a irritação. Além disso, a hidratação adequada promove uma circulação sanguínea saudável nos olhos, contribuindo para que eles tenham uma aparência mais clara e branca.

Então, lembre-se de beber água suficiente ao longo do dia para cuidar da saúde dos seus olhos. A hidratação adequada é essencial para a saúde ocular e pode contribuir para olhos mais saudáveis e brilhantes.

Use a maquiagem ideal como aliada

Utilize a maquiagem de forma estratégica para realçar a beleza dos olhos, quando ainda estiverem amarelados. Para isso, siga as seguintes instruções:

- Opte por tons neutros de sombra, como marrom e bege, que ajudam a criar contrastes suaves;

- Evite cores vibrantes que possam ressaltar o amarelado;

- Escolha rímel e delineador na cor preta para definir os cílios e contornar os olhos;

- Aplique o rímel nos cílios superiores e inferiores e use o delineador na linha dos cílios superiores;

- Foque na região dos olhos e utilize técnicas de iluminação, como sombra clara no canto interno e abaixo das sobrancelhas, para criar pontos de destaque. 
Lembre-se de remover completamente a maquiagem antes de dormir e higienizar os pincéis corretamente.

Opte por uma alimentação e estilo de vida saudável

Adote uma alimentação e estilo de vida saudáveis para promover a saúde dos seus olhos. Por isso, evite o consumo excessivo de café, gorduras saturadas e açúcares refinados, pois esses alimentos podem causar inflamação e impactar negativamente a saúde ocular. Uma dieta equilibrada, rica em nutrientes essenciais, é fundamental para manter os olhos saudáveis.

Além disso, inclua a cenoura em sua alimentação, pois ela é especialmente benéfica para os olhos. A cenoura contém betacaroteno, um antioxidante que é convertido em vitamina A no organismo. A vitamina A é essencial para a saúde ocular e ajuda a manter a visão em bom estado. Incluir cenouras em saladas, sopas ou consumi-las cruas como lanche é uma excelente maneira de obter esse benefício.

Cuide da saúde dos seus olhos para ter uma vida plena

Agora você já conhece as principais causas e sabe como tratar os olhos amarelados. Então, tenha em mente que nossos olhos são verdadeiros mensageiros da nossa saúde, revelando sinais e sintomas que merecem atenção. 

Por isso, visitar regularmente um oftalmologista é fundamental para garantir uma visão saudável ao longo da vida, seja para prevenir doenças oculares ou tratar problemas de visão existentes. Aqui na Lenscope, nosso objetivo é fornecer informações valiosas sobre saúde ocular a todos, além de garantir acesso a lentes mais finas e óculos de qualidade a preços justos. 

Ou seja, se você precisa de lentes mais finas, conte conosco. Afinal, oferecemos lentes de alta qualidade, para proporcionar uma visão nítida e confortável. Faça um orçamento online e gratuito em nosso site e descubra como podemos ajudar você a obter as lentes ideais para as suas necessidades visuais!
***FONTE: Lenscope

# 10. DV-INFO

Colunista: CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Não viva na ignorância! 7 mitos tecnológicos em que não deve acreditar

Com a tecnologia a tornar-se uma parte tão importante das nossas vidas, não é de admirar que tenham surgido mitos e ideias erradas.

Alguns tornaram-se mais populares do que outros e ainda hoje continuam a afetar muitos de nós. Deixamos hoje 7 deles.

Todos nós já acreditámos em pelo menos um destes mitos ao longo dos anos, mas está na altura de acabar com eles. Então, quais são os maiores mitos tecnológicos que existem?
1. O Wi-Fi público é inofensivo. É natural querer ter uma ligação à Internet onde quer que vá, e a rede Wi-Fi pública satisfaz muitas vezes esse desejo. No entanto, ligar-se a estas redes pode ser perigoso. O facto de serem públicas significa que praticamente qualquer pessoa pode partilhar a mesma ligação.

Embora a maioria dos utilizadores de redes Wi-Fi públicas sejam inofensivos e apenas queiram navegar na Web quando estão fora de casa, as pessoas maliciosas também são comuns nestas situações.

Nas redes Wi-Fi públicas, os criminosos podem interceptar a sua ligação para ver o que está a fazer ou que dados está a enviar e a receber.

Informações valiosas, como dados de início de sessão e detalhes de cartões de pagamento, podem ser facilmente roubadas.

2. Dos mitos mais atuais: a IA já é mais inteligente do que os humanos

Os filmes e livros de ficção científica não contribuíram em nada para aliviar as mentes daqueles que acreditam que a inteligência artificial é uma ameaça. Há muito que o público teme que a IA venha um dia a dominar a civilização humana ou, num cenário menos extremo, a tornar-nos a todos muito mais preguiçosos.

Não é segredo que a IA está a tornar-se cada vez mais predominante nas nossas vidas modernas, com ferramentas como o ChatGPT a mostrar o quão avançada esta tecnologia se tornou. Mas, independentemente do que a IA já pode fazer por nós, ainda não é mais inteligente.

Atualmente, não é possível ter uma conversa com um sistema de IA como se fosse um ser humano. Muitos chatbots de IA podem ter características humanas, mas não conseguem processar informações como uma pessoa normal.

Um artigo de 2018 do Journal of Artificial Intelligence Research afirma que a inteligência de máquina a nível humano (em inglês human-level machine intelligence - HLMI) tem 50% de hipóteses de ocorrer dentro de 45 anos. Além disso, o mesmo documento estimava uma

probabilidade de 10% de este fenómeno ocorrer dentro de nove anos.

3. A Web e a Internet são a mesma coisa

É frequente confundirmos a Internet com a World Wide Web, mas são coisas diferentes. A World Wide Web é um grande sistema de dados que pode ser acedido através da Internet. Em contrapartida, a própria Internet é uma enorme rede global constituída por redes menores,

elas próprias constituídas por computadores ligados e outros dispositivos, como smartphones e tablets.

Basicamente, utiliza-se a Internet e, posteriormente, um programa de navegação, para aceder à World Wide Web, que contém todas as informações de que se necessita. Plataformas de redes sociais, sites de compras, serviços de streaming e todos os outros dados podem ser encontrados na World Wide Web, sendo essas informações enviadas e recebidas através de um de dois protocolos de transferência conhecidos

como HTTP e HTTPS.

4. As portas fechadas bloqueiam os sinais de Wi-Fi

Não há nada mais frustrante do que uma ligação Wi-Fi fraca ou com falhas, especialmente quando se tem coisas importantes para fazer. É por isso que muitos de nós fazemos tudo o que podemos para manter o nosso sinal Wi-Fi o mais forte possível.

Certos fatores podem fraquejar uma ligação Wi-Fi, como a presença de muito metal. No entanto, fechar uma porta de madeira não deve afetar o sinal Wi-Fi. Este é um mito comum em que muitos ainda acreditam, mas que geralmente não é verdade.
5. A radiação tecnológica é perigosa - há mesmo quem acredite neste mito 
Talvez já lhe tenham dito que segurar um telemóvel perto da cabeça ou colocar um computador portátil no colo pode criar problemas de saúde.

Alguns acreditam mesmo que esta radiação pode causar doenças potencialmente fatais, como o cancro.

Contudo, a radiação emitida pelos seus dispositivos tecnológicos não é perigosa. Muitos dispositivos, como os smartphones, utilizam frequências de rádio para comunicar, mas o nível emitido não é preocupante.

A Associação Americana de Alimentos e Medicamentos (FDA) declarou que "os dados de saúde pública não mostram qualquer associação entre a exposição à energia de radiofrequência proveniente da utilização de telemóveis e problemas de saúde".
6. Os produtos Apple não apanham vírus

Muitos proprietários de produtos da Apple pensam que têm o luxo de ser imunes a vírus e malware. No entanto, esse não é o caso. Nenhum dispositivo é totalmente imune quando se trata de cibersegurança.

Infelizmente, isto é algo que todos temos de aceitar quando utilizamos tecnologia, e os utilizadores da Apple não são exceção.

O que tem contribuído para a prevalência deste mito é o facto de os dispositivos Apple terem um sistema antivírus robusto e fiável. Não é fácil infetar um dispositivo destes com vírus ou malware, mas é inegavelmente possível.
7. Não se vai tornar num alvo de cibercrime

É fácil assumir que os ciberataques só acontecem a outras pessoas.

Mas, nos tempos atuais, isso já não é verdade.

As táticas do cibercrime estão também a tornar-se cada vez mais sofisticadas. Hoje em dia, é muito fácil cair num roubo, com websites maliciosos idênticos aos originais e os cibercriminosos a encontrarem novas formas de enganar as vítimas.

É por isso que é sempre necessário levar a cibersegurança a sério.

Programas antivírus, VPNs e palavras-passe fortes podem protegê-lo de indivíduos online.

//Fonte: Folha SP

# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Programação televisiva com audiodescrição no Brasil
Você costuma assistir a programas de TV com audiodescrição?

Tem conhecimento de que existe uma normativa do Ministério das Comunicações estabelecendo o quantitativo mínimo de 20 horas na grade semanal nas emissoras da TV aberta?

Em cumprimento ao disposto nos artigos 52 e 53 do Decreto nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004, que regula as Leis 10.048 e 10.098, ambas de 2000, o Ministério das Comunicações publicou a Portaria nº 310 em 27 de julho de 2006. O documento apresentou o cronograma de implantação e os requisitos técnicos para tornar a programação transmitida pelas TVS abertas acessível para as pessoas com deficiência visual por meio do recurso da audiodescrição. O quantitativo em percentual seria aumentado gradualmente, de 2 em 2 anos, até chegar à totalidade de 100% ao fim de 10 anos. Portanto, de acordo com a Portaria nº 310, em 2016, toda a programação nas TVS abertas teria o recurso da AD.

Não obstante, A Portaria nº 188, publicada em 24 de março de 2010, alterou o cronograma de prazos estabelecido pela Portaria supracitada. Esta alteração representou um retrocesso para o quantitativo de programas televisivos acessíveis, tendo em vista que com base no documento, ora, vigente, de forma também gradual as emissoras deveriam aumentar o quantitativo de programas semanais, não mais com base em um percentual, mas sim, em número mínimo de horas. Conforme o disposto pela Portaria em comento, em 2020, o quantitativo mínimo seria de 20 horas por semana.

Como resposta ao retrocesso de direitos à acessibilidade sofrido pelas pessoas com deficiência, foram movidas duas ações em face da União Federal. Em 30 de dezembro de 2008, a Coordenação Nacional dos Centros de Vida Independente e a Federação das Associações de Síndrome de Down ingressaram com a AÇÃO DE DESCUMPRIMENTO DE PRECEITO FUNDAMENTAL - ADPF nº 160 -, junto ao Supremo Tribunal Federal em face da União Federal, sob alegação de descumprimento do Ministério das Comunicações aos dispositivos legais previstos no Decreto nº 5.296-04, por suspender diversas vezes, a implementação do recurso da audiodescrição nas TVS abertas. A segunda ação judicial foi a AÇÃO CIVIL PÚBLICA Nº 2009.34.00.004764.6, quando o Ministério Público Federal, por intermédio da Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão do Distrito Federal, demandou a ACP, identificada acima, em face da União Federal, sob o mesmo conjunto de alegações apresentado na ADPF supramencionada.

Em outubro de 2013, essa Demanda foi extinta sem julgamento do mérito. Todavia, em sede recursal, a pretensão autoral foi julgada procedente, ficando determinada pelo STJ a suspensão dos efeitos da Portaria 188 de 2010 e restabelecendo o disposto na Portaria 310 de 2006.

Em reação a essa decisão judicial, a Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e TV (ABERT) postulou demanda no STF. O Ministro Marco Aurélio julgou procedente o pleito da Entidade demandante, voltando a valer o disposto pela Portaria 188.

Felizmente, podemos constatar que há por parte de algumas emissoras a oferta de programação com AD que ultrapassa o exigido, entretanto, ainda estamos longe de atingir o percentual de 100% previsto pela Portaria 310.

Por tudo isso, não seria hora de retomarmos a discussão sobre o estabelecido pela Portaria 188? Além disso, não deveríamos lutar pela programação com AD na TV por assinatura?

# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Torcedor leva pai tetraplégico para assistir jogo de futebol no Independência e denuncia falta de acessibilidade

A história do torcedor Romário Gomes de Abreu, que levou o pai tetraplégico para assistir a um jogo de futebol na Arena Independência, em Belo Horizonte, e foi impedido de usar o elevador, é apenas um exemplo dos inúmeros problemas de acessibilidade que ainda existem no Brasil.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), cerca de 45 milhões de brasileiros têm algum tipo de deficiência. Isso representa 24% da população.

Apesar dessa parcela significativa da população, muitas cidades e espaços públicos ainda não são acessíveis a pessoas com deficiência. Isso dificulta a participação dessas pessoas na vida social, cultural e econômica.

Existem várias razões para a falta de acessibilidade no Brasil. Uma delas é a falta de legislação específica sobre o tema. A outra é a falta de recursos financeiros para investir em acessibilidade.

Em 2015, foi sancionada a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI). Essa lei estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida.

A LBI é um avanço importante, mas ainda há muito a ser feito para garantir a acessibilidade no país. É preciso que as cidades e os espaços públicos sejam adaptados para atender às necessidades das pessoas com deficiência.

Também é preciso que as pessoas com deficiência sejam informadas sobre seus direitos e sobre como exigir a acessibilidade.

A história do torcedor Romário Gomes de Abreu é um alerta para a necessidade de se avançar na questão da acessibilidade no Brasil. Todos nós temos um papel a desempenhar para garantir que as pessoas com deficiência tenham acesso a tudo o que a sociedade oferece.

Aqui estão algumas dicas para tornar o Brasil mais acessível:

* Exija que as cidades e os espaços públicos sejam adaptados para atender às necessidades das pessoas com deficiência.

* Informe-se sobre os seus direitos e sobre como exigir a acessibilidade.

* Apoie as organizações que lutam pela acessibilidade.

* Seja um modelo de inclusão para as pessoas com deficiência.

Todos nós podemos fazer a diferença. Juntos, podemos construir um Brasil mais acessível para todos.

Segue a matéria do G1:

Romário Gomes de Abreu, de 29 anos, levou o pai Hélio Marcolino Abreu, de 56, para assistir a partida entre Cruzeiro e Curitiba, na manhã do dia 16 de julho, na Arena Independência, em Belo Horizonte. Segundo a família, um dia que era para ter sido especial, acabou em tristeza e revolta.

Hélio tem deficiência nas pernas e depende de andador para se locomover. Ao chegar no estádio, o filho solicitou aos funcionários que o pai subisse para

o setor onde assistiriam ao jogo de elevador, mas o pedido foi negado.

De acordo com Romário, a justificativa repassada foi de que o uso os elevadores são restritos e que o acesso só poderia ser feito pelas escadas.

"Eu pedi três vezes e negaram os três pedidos. Os elevadores estavam funcionando, mas não deixaram meu pai usar. Então subimos pelas escadas e os torcedores

que passavam por nós paravam pra ajudar. Hoje era pra ser um dia especial, aos 29 anos realizaria meu sonho de assistir uma partida de futebol no estádio

com meu pai. Mas se tornou em um dia em que eu senti na pele o tamanho da desigualdade e falta de humanidade que existe no meu país", disse o motorista

de aplicativo.

O aposentado sofreu fratura na medula e, desde então, tem dificuldades para andar. Hélio conta que esperava que o estádio permitisse que pessoas com deficiência

utilizassem a estrutura do local.

"Fiquei frustrado. Subindo as escadas eu pensei "eu aguento subir, pelo Cruzeiro", pela emoção que eu estava sentindo, porque tinha muitos anos que eu

não assistia um jogo no estádio. Mas saí de lá triste e não alegre, como eu imaginava", relatou.

Por meio de nota, a administração da Arena Independência lamentou o fato e garantiu que "todas as medidas cabíveis diante da situação serão aplicadas".

"Informamos que a apuração dos fatos está em curso, envolvendo todos os responsáveis pela operação da partida: equipe de segurança, administração da Arena

e Cruzeiro Esporte Clube. Está incluso também neste processo a análise de imagens de segurança do setor, a fim de esclarecer o ocorrido, para que situações

como a de hoje não aconteçam mais. Em onze anos de operação de jogos e eventos em nossa Arena, jamais um fato como esse havia ocorrido", diz a nota.

O Cruzeiro Esporte Clube disse, em nota, que lamenta profundamente o ocorrido. "Nos comprometemos a investigar o que aconteceu e colaborar com a administração

do estádio para evitar recorrências. Pedimos desculpas sinceras a Romário Gomes, seu pai Hélio Marcolino de Abreu e a todos os torcedores que enfrentaram

dificuldades semelhantes", falou o clube.

Fonte: https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2023/07/16/cruzeirense-leva-pai-com-deficiencia-ao-independencia-e-denuncia-falta-de-acessibilidade-era-pra-ser-um-dia-especial.ghtml
# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista: Leandro Mendonça -Editor de audionovelas e instrutor de edição de áudio

1. Nos fale um pouco sobre você, ou seja, já nasceu com deficiência visual?

Resposta: Sim, nasci com glaucoma. Entretanto, enxerguei até os 10 anos de idade.
2. Com que idade começou a estudar no instituto Benjamin Constant e qual o período que permaneceu lá?

Resposta: Entrei no instituto com 8 anos e permaneci até 16 anos.
3. Como começou a usar os recursos tecnológicos, aprendeu a usar computador e celular sozinho ou fez algum curso?

Resposta: Comecei a usar o computador em 2010. Fiz um pequeno curso e depois passei a

mexer sozinho. Com relação aos aparelhos de celulares modernos como Android, foi a partir de 2018 através de uma amiga que me ajudou.
4. Nos conte sobre o que te motivou a trabalhar com edição de áudio e quais os programas que costuma usar para editar suas novelas e outros trabalhos.

Resposta: Uma das razões que me levou a editar, foi logo após minha aposentadoria que veio de uma forma inesperada.

Foi através de um amigo, que pediu para eu recortar um arquivo e a partir daí não parei mais.

Os programas que uso para as minhas edições são: mini grave, sound forge, RX8, Audacity e descript.
5. Você faz essas edições como lazer ou também edita trabalhos remunerados?

Resposta: As duas coisas. Na maior parte do tempo, faço por lazer. Porém, de vez em quando, faço também edições remuneradas.
6. Nos fale quanto tempo em média leva para editar uma novela, e, como é feita a distribuição das falas, como são escolhidos aqueles que irão interpretar os personagens e se você também escreve a novela e o roteiro.

Resposta: Não existe um tempo exato para editar uma novela. Mas, em média, seis meses.

Com relação a separação das falas para enviarmos aos "atores e atrizes", utilizo o comando de bloco do dosvox, depois encaminho para minha esposa que também trabalha comigo e ela fica na parte da responsabilidade de encaminhar e receber os áudios.

Procuramos adequar as vozes de acordo com o que se pede dependendo de cada personagem.

Tanto escrevo, como também atuo, além de editar.
7. Como nossos leitores podem ouvir os trabalhos editados por você, existe algum canal para divulgação?

Resposta: Nossos trabalhos são divulgados em grupos de WhatsApp que são compartilhados por aí afora e, também estamos com um canal no YouTube.

O canal chama-se LC produções.

Já temos algumas postagens. Dentre elas: duas áudio novelas, áudio série e áudio montagens. Tudo bem-organizado por playlists fáceis de encontrar. 
8. Se alguém desejar aprender a fazer edição, existe algum curso que você possa indicar ou você dá aula?

Resposta: Sim, eu dou aula com dia e hora marcada.

Os interessados poderão entrar em contato comigo através do contato abaixo:

21983316590
9. Gostaria de saber se existe algum incentivo para as pessoas que trabalham com edição de áudio, ou seja, já participou de algum concurso?

resposta: Já participei sim em 2016.

Nunca apresentei nenhum trabalho em feiras e eventos de tecnologia.

10. Se desejar nos deixe uma mensagem para as pessoas cegas ou seus familiares.

resposta: Para aqueles que admiram nosso trabalho e queiram acompanhar, entre em contato também no número a seguir:

21965984144

Este contato é de minha esposa e trabalha comigo na produção. Falar com Cristina.

Observação: Todos os trabalhos de áudio montagens que faço, são feitos através de pessoas voluntárias que possuem deficiência visual parcial ou total, pois, não recebemos nenhum incentivo e portanto, não temos condições de dar uma contribuição salarial.

# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Aldenor Carneiro (alddenorcarneiro@gmail.com)

* A verdadeira mudança acontece dentro de nós mesmos 
Aldenor carneiro
A Política Nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência foi instituída em 1989, com o advento da Lei Federal 7853/1989, contudo, desde então, embora tenha havido algumas iniciativas para concretizar a denominada Política Nacional de Integração das Pessoas com Deficiência, poucas ações efetivas foram adotadas. 

Algumas disposições legais permaneceram adormecidas e intocáveis pelos gestores de políticas públicas, como a previsão constitucional de que a Educação dessas pessoas é um dever do Estado e da Família, porém ainda temos deficientes alijados do processo educativo em nosso país.

Ao longo dos tempos, foram revistos conceitos, reformuladas políticas, celebrados acordos e Convenções Internacionais e Nacionais, elaborados planos, projetos, programas e protocolos de intenções, sem no entanto, atingir com eficiência a tão propalada inclusão social das pessoas com deficiência, permanecendo apenas no imaginário coletivo ou na intenção. 

Não desconheço, e, de nenhum modo pretendo desmerecer os fabulosos avanços que alcançamos ao longo desses anos, mas, se compararmos as estruturas voltadas para a efetivação dos direitos das pessoas com deficiência, os recursos investidos pelas diversas instâncias governamentais, certamente essa política deveria estar melhor posicionada e esse público estaria em melhores condições de vida na sociedade.

Outro exemplo da negligência para com a verdadeira inclusão social dos deficientes é a denominada Lei de Cotas, materializadas na Lei Federal 8.213/91, cujo objetivo principal é a inclusão social das pessoas com deficiência no mercado de trabalho, mesmo diante das narrativas referentes à importância dessa previsão legal, com mais de 30 anos de existência, a média de sucesso da política de empregabilidade, é inferior a 50%, o que seria insuficiente para assegurar a continuidade dessa política, mesmo diante da sua relevância para a comunidade em geral. Contudo, as estratégias são as mesmas, as pessoas envolvidas também são as mesmas e a resistência à mudança é enorme. 

Sabe-se que, para mudar uma realidade é necessário adotar estratégias diversificadas, recrutar pessoas qualificadas e motivadas para promover essas evoluções, sob pena de relegar essa necessidade em meros discursos frequentemente utilizados para angariar simpatia.

Diante desses fatos, pode-se afirmar que, em larga escala, as pessoas que atuam nas estruturas governamentais voltadas para a promoção da inclusão social das pessoas com deficiência são as mesmas de 20 ou 30 anos atrás, quase sempre adotando as mesmas estratégias.

Percebe-se no movimento das pessoas com deficiência, tanto em nível local, estadual ou mesmo no senário nacional, uma repetição de atores e estratégias com um discurso de modernidade, contudo, com todo o respeito, recende um cheiro de naftalina, que embora reconheçam a necessidade de mudanças, buscam sempre preservar o “poder” que entendem possuir, colocando os interesses individuais acima do interesse coletivo.

Como já mencionei em textos anteriores, a sociedade que queremos será construída a partir do momento em que todos nós, deficientes ou não, nos dispuser a participar da construção desta sociedade. Reconheço o valor e os trabalhos de todos os nossos antecessores que ao longo dos anos tentam contribuir para a construção de um mundo mais inclusivo, mas é necessário que as pessoas com deficiência estejam dispostas a participar ativamente desse processo.

Temos que ser agentes da nossa própria história, chega de ficar esperando que do Céu desça o Messias para nos salvar, é necessário sensibilizar toda a coletividade para ajudar a construir agora a sociedade que todos vamos precisar no futuro.

Enquanto a Inclusão das Pessoas com Deficiência for uma dádiva da sociedade para essas pessoas, os avanços serão pequenos, pois haverá sempre outras prioridades. 

Acredito que a sociedade somente será inclusiva, quando todos os seguimentos sociais marginalizados tiverem a consciência dos demais, que às vezes o atendimento de demandas individuais prejudicam as conquistas coletivas, que, por mais relevante que sejam as conquistas individuais ou setorial, a evolução social, por menor que seja, mostra-se mais relevante, por revestir-se de caráter universal e permanente, sendo vedado o retrocesso.

Por isso, volto ao título dessa singela reflexão, não se muda nada permanecendo inerte, é preciso que façamos algo para que a nossa realidade mude para melhor, pois a verdadeira mudança acontece dentro de nós mesmos. A menos que estejamos contentes com a realidade em que vivemos. 

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Não pensem demais!
Charlie Chaplin viveu até os 88 anos, deixou quatro ditados sobre a vida, entre as coisas mais lindas que já li:

(1) Nada dura para sempre neste mundo, nem mesmo os nossos problemas; 

(2) Eu gosto de andar na chuva porque ninguém pode ver minhas lágrimas;

(3) O dia mais desperdiçado da vida é o dia em que não rimos;

(4) Seis dos melhores médicos do mundo:

- 1 sol

- 2 intervalo

- 3 exercício

- 4 dieta

- 5 autoestima

- 6 amigos

"Mantenha-o por toda a sua vida e divirta-se".

Vida saudável

Se você ver a lua, verá a beleza de Deus.

Se você ver o sol, verá o poder de Deus.

Se você ver um espelho, verá a melhor criação de Deus.

Então acredite:

Somos todos turistas.

A vida é apenas uma viagem!

"Então, viva o hoje, amanhã pode ou não ser"

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Reflexões além da eternidade

Após os filósofos pré-Socráticos, bem como Aristóteles e Hepicuro, para vocês refletirem, no meio do ano, a coluna @Contraponto Express traz os pensamentos do brilhante Sêneca até vós, através da obra "Sobre a brevidade da vida", narrada brilhantemente pelo locutor Zacarias.

   Entre tantos apontamentos, Sêneca nos questiona: Como é possível, alguns gastarem fortunas, com supérfluos, e outros, que nada possuem, serem tão comedidos, por outro lado, como é possível alguns serem tão ocupados, e, deveras desonestos, enquanto outros, que nada fazem, serem tão corretos

O autor ainda questiona: Como não aproveitamos a vida conosco, enquanto outros, passam pela vida com grandes lucros, mas completamente alheios ao mundo

"Sobre a brevidade da vida" torna-se genial, não somente por nos apontar nossos erros e\ou acertos, mas principalmente por ser uma obra extremamente sarcástica, à política contemporânea, a partir de exemplos das agruras sofridas pelos Senadores da antiga República, em Roma. Tomando-se por medida, as histórias dos gladiadores, o autor questiona de forma brilhante, como as pessoas se alegram ao assistirem leões em luta com seus semelhantes, ao mesmo tempo, que não lhes agrada refletir sobreo quão frágil e efêmera pode ser nossa vida

Ao fim e ao cabo, Sêneca conclui ao afirmar, que, nossa vida só será plena de sentido, quando evoluirmos e percebermos, que, estamos aqui na Terra, apenas de passagem. Nossa vida, entretanto, tornar-se-á completa, apenas na Eternidade.

***Onde encontrar

A obra "Sobre a brevidade da vida" tem duas horas de duração, pode ser encontrada no aplicativo de audiolivros áudimo. Por apenas R$29.90 por mês, você terá acesso a este e milhares de outros audiobooks. A obra dos grandes filósofos, você encontrará na plataforma digital: www.amazon.com.br, (box grandes filósofos da história), seja através do aplicativo, ou da amazon, não deixem de refletir com os maiores pensadores do milênio.

Curtiram Então, uma ótima leitura, boas reflexões e, caso você tenha alguma sugestão de livros, para resenharmos neste espaço, envie um e-mail para a redação: contraponto.exaluibc@gmail.com.. 

Aproveitamos para agradecermos à nossa equipe, que, tão gentilmente acolhe nossos colegas. Agora, temos mais um colega, Aldenor, para nos auxiliar na missão de informar um público tão fiel. Amigo, seja sempre bem-vindo, e, que nosso querido Contraponto se transforme no verdadeiro canal de comunicação das pessoas com deficiência visual.

Um forte abraço, e até a próxima edição do nosso querido jornal Contraponto!

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Saiba quem são os 36 atletas da CBDV que viajarão à Inglaterra neste mês em busca de medalhas e vagas a Paris 2024

Da CBDV, serão 36 atletas e 23 membros de comissões técnicas e estafe.
Vale lembrar que o Brasil não poderá disputar o torneio masculino de goalball, entre os dias 20 e 27, pois só puderam se inscrever países ainda sem vaga garantida nos  Jogos Paralímpicos de Paris 2024 os rapazes já estão classificados graças ao  título mundial conquistado em dezembro do ano passado . Já as mulheres ainda buscarão a vaga. Apenas as campeãs dos Jogos Mundiais carimbam o passaporte rumo à França.

Confira a lista de convocados:

Goalball feminino

Atletas

ANA CAROLINA DUARTE RUAS CUSTÓDIO: Icemat-MT
ANA GABRIELY BRITO ASSUNÇÃO: Sesi-SP
DANIELLE VILAS LONGHINI: Sesi-SP
JÉSSICA GOMES VITORINO: Sesi-SP
KÁTIA APARECIDA FERREIRA SILVA: Instituto Athlon-SP
MONIZA APARECIDA DE LIMA: Sesi-SP


Comissão técnica

GABRIEL GOULART SIQUEIRA: técnico
EDMAR SAMPAIO DOS SANTOS: auxiliar técnico
PATRICK DE MENEZES BATISTA: fisioterapeuta
ANA DEISE ROCHA DE SOUZA: assistente administrativa
THIAGO AFONSO FRANGO: analista de desempenho
VANESSA DE SOUSA MELO: médica
JÔNATAS SILVA DA CUNHA CASTRO: técnico da Seleção masculina

[52688425177_f3b92287fc_k.jpg] Jéssica faz o giro para o arremesso
segurando a bola com a mão esquerda.


Futebol de cegos

No caso do futebol de cegos, haverá dentro da programação do evento a disputa da  Copa do Mundo , que reunirá 16 seleções: Alemanha, Argentina, Brasil, China, Colômbia, Espanha, França, Grã-Bretanha, Irã, Itália, Japão, Mali, Marrocos, México, Tailândia e Turquia. A Seleção Brasileira, maior vencedora da história com cinco títulos (2018, 2014, 2010, 2000 e 1998) e atual tricampeã consecutiva, buscará o hexa. A
última conquista foi em Madri, na Espanha. A final da Copa está marcada para 25 de agosto. Os três primeiros colocados garantirão vaga em Paris 2024 os brasileiros ainda buscam a classificação. Veja quem vai:

Atletas

CÁSSIO LOPES DOS REIS: Maestro-PR
JARDIEL VIEIRA SOARES: Apace-PB
JEFERSON DA CONCEIÇÃO GONÇALVES: Maestro-PR
JONATAN FELIPE BORGES DA SILVA: Apace-PB
LUAN DE LACERDA GONÇALVES: Agafuc-RS
MAICON JUNIOR DOS SANTOS MENDES: Apace-PB
MATHEUS DA COSTA COELHO BUMUSSA: Apace-PB
RAIMUNDO NONATO ALVES MENDES: Agafuc-RS
SAMIR SANTANA DA SILVA: Apadv-SP
TIAGO DA SILVA: Maestro-PR

Comissão técnica

FÁBIO LUIZ RIBEIRO DE VASCONCELOS: técnico
JOSINALDO COSTA SOUSA: auxiliar técnico
EDSON GOMES MARINHO JÚNIOR: preparador físico e chamador
HALEKSON BARBOSA DE FREITAS: fisioterapeuta
ALEXANDRE SÉRGIO SILVA: fisiologista
HESOJY GLEY DA SILVA: médico
KELVIN GYULO BAKOS: coordenador
ANDRESSA DOS SANTOS: psicóloga
RENAN ALVARES CACIOLI: assessor de imprensa
NATHALIA MAZON GONÇALVES: nutricionista

[52928335684_57d14f1af9_k.jpg] Tiago Paraná ergue o braço direito para
saudar o público antes de início de jogo. Ele está perfilado ao lado de
Edson, Jardiel e Nonato, que aparecem na imagem.


Judô paralímpico

Por fim, os judocas brasileiros chamados terão a oportunidade de brigar entre os dias 23, 24 e 25 por pontos importantes no ranking mundial, principal critério de seleção dos competidores dos Jogos Paralímpicos. O judô é uma das modalidades que mais rendeu medalhas ao país na história das Paralimpíadas: foram 25 ao todo, sendo cinco ouros, nove pratas e 11 bronzes.

Atletas

ROSICLEIDE SILVA DE ANDRADE (48 kg J1): Adevirn-RN
GIULIA DOS SANTOS PEREIRA (48 kg J2): ITC-SP
LARISSA OLIVEIRA DA SILVA (57 kg J1): CFCP-PA
LÚCIA DA SILVA TEIXEIRA ARAÚJO (57 kg J2): ITC-SP
MARIA NÚBEA DOS SANTOS LINS (57 kg J2): Instituto Reação-RJ
BRENDA SOUZA DE FREITAS (70 kg J1): Ceibc-RJ
ÉRIKA CHERES ZOAGA (+70 kg J1): ARDV-MT
MEG RODRIGUES VITORINO EMMERICH (+70 kg J2): ITG-PR
REBECA DE SOUZA SILVA (+70 kg J2): Amei-SP
ELIELTON LIRA DE OLIVEIRA (60 kg J1): AMJ-SP
DEYVERSON BRENO LOPES DE SOUZA (60 kg J1): Adevirn-RN
THIEGO MARQUES DA SILVA (60 kg J2): Aepa-PA
HARLLEY DAMIAO PEREIRA DE ARRUDA (73 kg J1): ITC-SP
RAYFRAN MESQUITA PONTES (73 kg J1): Icemat-MT
DÊNIS APARECIDO ROSA (73 kg J2): AMJ-SP
LUAN SIMÕES PIMENTEL (73 kg J2): Ismac-MS
ARTHUR CAVALCANTE DA SILVA (90 kg J1): Icemat-MT
MARCELO ADRIANO DE AZEVEDO CASANOVA (90 kg J2): RDJ-RS
WILIANS SILVA DE ARAUJO (+90 kg J1): Ceibc-RJ
SÉRGIO FERNANDES JÚNIOR (+90 kg J2): Ceibc-RJ

Comissão técnica

ALEXANDRE DE ALMEIDA GARCIA: técnico
JAIME ROBERTO BRAGANÇA: técnico
ADRIANO GOMES SERRÃO DE FREITAS: auxiliar técnico
ANNE TALITHA ALMEIDA FERREIRA SILVA: auxiliar técnica
ARTUR MISTIERI SIMABUKURO: médico
RAFAEL JÚLIO FRANCISCO DE PAULA: fisioterapeuta

Antes de embarcarem para a Inglaterra, os atletas se concentrarão para uma última Fase de Treinamentos no Centro de Treinamento Paralímpico Brasileiro, em São Paulo. 
# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Mais

A comida vem por Delivery

O remédio vem por delivery

Até a padaria vem por Delivery

Mas a nutrição da sanidade vem da Arte.

Do desenho

Da música cantada a plenos pulmões

dos versos que a gente decora sem pensar

Dos livros

Dos vídeos, 

Dos filmes,

Das séries.

Um dia a história vai estudar

Sobre o ano em que o mundo esteve em guerra

E contra a loucura e a morte

Cantamos canções de ninar

Lemos histórias de curar

Voltamos a cozinhar

A plantar

A estar com nossos filhos.

E vai contar também

Que enquanto tudo isso acontecia

Muita gente morria

Sem precisar

Só porque arte sustenta alma, 

Mas não cura corpo, minha gente.

Arte ensina a não morrer, nem matar,

"mas não faz comida vir pra panela,

Nem água sair da torneira.

Arte propõe ética

Mas só o caráter implanta.

Um dia a história vai falar de nós

Das músicas nas janelas 

Das lives no youtube

Das máscaras nos nossos rostos 

E da vergonha e da impotência dos bons.

Seu moço, eu não sou estrategista! Eu entendo de quitanda, de tanque, de fogão

Eu entendo de cria, de limpar piso de taco

Toco um violão desafinado que só, 

Mas toco

Só por tocar

Só pra tocar meus filhos

E dizer que lembro dos amigos.

Vocês falam em extermínio

Em pandemia servindo pra alavanca pra eugenia

E eu só sei fazer poesia

E de versos livres, ainda!

Eu não sei odiar tanta gente de uma vez!

Falta álcool gel pra lavar tanto sangue

"falta dedo pra apontar tanto crime

Enquanto meu pão cresce 

E o fermento faz barulho ao fazer a massa crescer. 

Você já ouviu, alguma vez?

Meus filhos não fazem barulho ao crescer.

Só a cabeça que se afasta mais do chão

As mangas se afastam dos punhos

Os passos se tornam mais pesados.

É dessas coisas que a maioria da gente sabe: pão, terra, filhos, escola

Do trabalho que muitas vezes é duro

De estudar na mesa da cozinha

Com   o chiado da panela funcionando como ruído branco.

Vou contar uma coisa pro senhor

Eu estudei muito na cozinha

E hoje minha filha estuda na cozinha.

Minha mãe me ensinou a fazer mingau de maisena

E agora quem ensina sou eu pra minha   filha. 

Um dia, daqui há vinte, trinta anos ou mais,

Alguém vai me perguntar o que eu fiz em 2018

E onde eu estava em 2020.

Espero ter boa memória

Pra dar meu testemunho

Sobre os absurdos que vinham toda semana

sobre sentir que o abismo vinha vindo

E querer se esconder pra não ver ele chegar

E ao mesmo tempo querer ta com os olhos bem abertos

pra proteger minhas crias da queda com meu corpo, se precisasse.

Porque eu nunca tive ação na bolsa, seu moço

Nem quis ter.

Nem sei como se abre uma conta na Suíça

Nem quis saber

Tudo que eu quero, já tenho

Uma casa com um bom marido e minhas crias

E nem é pouco, nem muito

Pra mim é simplesmente bastante. 

Mas quando perguntarem pra mim

Vou poder dizer, seu moço

Seja pra quem for

Pros meus netos, pros teus filhos, pra Deus

Onde eu estava e o que fiz

Sem baixar a cabeça nem corar

E eu só queria perguntar

OU desejar a você

Que possa sentir isso também.

Porque a arte cura, nutre

Ampara, revolve, envolve

Transmuta e devolve

Nossas penas e as tornas plenas

Mas Arte não substitui planejamento financeiro

Não faz nascer árvore de dinheiro

Nem dá         coração a quem não tem

 “Joyce Guerra Jobis”
//Fonte: Jobis, publicado originalmente em https://poemasdapandemia.blogspot.com
Poemas da Pandemia, POEMASDAPANDEMIA.BLOGSPOT.COM
2. O dia em que as pessoas se esqueceram de viver

No livro "Cidades Virtuais", de dois mil e três, o brilhante pesquisador e teórico da comunicação, Manuel Castells já profetizava: "Espero que um dia, as pessoas acordem e descubram que, viveram uma mentira, no faz de conta das cidades virtuais". 

Ainda era o princípio do facebook, com Mark Zukerberg, do twitter com Jack Dorsow, e nem existia instagram no universo dos terráqueos alienados. Atualmente, discute-se a possibilidade de uma máquina substituir um ser humano, nas mais diversas áreas do mercado de trabalho.

Entretanto, esta ideia não é recente. Vale destacar aqui, a obra do escritor Isaac Azimov adaptada para a TV, "Fundação", onde a matemática e os conhecimentos sobre tecnologia, fazem uma dupla perfeita ao "Deus Adormecido", que, representaria a religião como forma de acabar com o conhecimento. 

E, se você já está achando este artigo futurista, então é porque não leu a reportagem da revista Forbs de junho. Um economista americano faz a seguinte previsão: "Em breve, o planeta será formado por blocos e, não mais por Nações, com moedas e Legislações Continentais, e nós, meros mortais, seremos apenas mais uma peça no grande tabuleiro econômico do mundo".

Entretanto, você deve estar se questionando: Mas... o que tudo isso significa para nós, pessoas cegas ou com baixa visão

É bem simples: ou lutamos por nosso querido sistema Braille de comunicação escrita agora, ou será tarde demais. Todos nós temos mais facilidade ao ouvirmos os conteúdos nas telas, entretanto, cabe reflexão: o que fazemos sem elas

Considero as tecnologias assistivas avançadíssimas, sem dúvidas, porém cabe aqui nos perguntarmos: como iremos ler sem acessibilidade, no dia em que a internet se tornar a única fonte de informação

Ainda vale imaginarmos, caso não haja mais Braille, enquanto sistema de leitura, como iremos suplantar as mentiras do faz de conta das "cidades virtuais", atualmente conhecidas como redes sociais

Cabem aqui uma discussão para todas as áreas do conhecimento, mas deixo-vos com uma reflexão da obra de Azimov: "Somente o conhecimento poderá salvar a humanidade da sua própria criação". 

Reflitam sobre isso, uma ótima leitura e até a próxima edição do jornal Contraponto!   

Lúcia Mara Formighieri - e-mail: (lucia.formighieri@gmail.com);

# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* O Cego da vida real versus o cego da novela

Caros amigos!

gostaria de relatar o fato já que a novela do Fagundes foi motivo de discussão na lista.

Estava eu voltando de Recife pela gol meu vou teve uma escala em salvador!

Então enquanto esperava o voo de Salvador para o Rio! fui procurar um banheiro e fui ajudado por um adolescente integrante da equipe do Vasco. o rapaz me disse que decidiu me ajudar por ter assistido a novela e ele percebeu que nós cegos não percebemos nada em volta como é complicada o nosso dia dia!

Então disse a ele que a novela mostrou um cego que com certeza não era eu.  Perguntei a ele

você acha que se fosse como o cego da novela estaria só num saguão de aeroporto buscando um banheiro e uma lanchonete?

No Banheiro tive a sorte de encontrar vários garotos da equipe do meu flusão então o papo ficou melhor.

Acredito que ele não vai mais achar que o Fagundes é o padrão de cego.

Ps. Depoimento de um dos nossos

# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- Convite: Caso vc tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

 - 

Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br)

* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

- Neste número do Contraponto (julho/2023), felicitamos nosso mais novo colunista. O Professor Fábio Deodato passa a assinar a coluna "Tribuna educacional". Um ganho imensurável para nosso jornal.

Um companheiro apologista da educação, militante nas lutas do nosso segmento.

Ratificamos... parabéns jornal Contraponto, por esta grande aquisição..

Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

Um canal voltado para nossos temas, nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

 Registramos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua, sempre às segundas-feiras, as vinte horas (ao vivo na escola virtual e, transmissão da rádio Contraponto), promovendo o intercambio na plataforma windows e no ambiente touch.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

O canal da associação (canal contraponto), continua sendo alimentado, com as lives realizadas pelo canal. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Mais um belíssimo filme com audiodescrição para vocês!

Apreciem e divulguem.

Está disponível no youtube o documentário “Sacada Musical”, um passeio por mato, mate e música com Yamandu Costa e audiodescrição da Mil Palavras.

“Sacada Musical” apresenta a trajetória do vencedor do Grammy Latino Yamandu Costa e sua relação com a erva-mate, o Vale do Taquari e o quinteto instrumental Canjerana, de Encantado. A produção de média metragem, com 32 minutos de duração, tem narração do próprio Yamandu.

FICHA TÉCNICA DA AUDIODESCRIÇÃO E LEGENDAGEM

Produção: Mil Palavras

Roteiro e Narração: Letícia Schwartz

Consultoria: Rafael Braz

Revisão: Alice Schwartz

Edição de áudio: Rodrigo Teixeira e Diego Pires

Legendagem: Letícia Schwartz

Revisão: Alice Blau Schwartz

https://www.youtube.com/watch?v=t99yCv9GB8U&t=1464s&ab_channel=GaitaProdutora
# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Gustavo Silva

olá leitores, e leitoras. tenho muito o que falar deste mês que se passou.

muitas coisas aconteceram, e assim vamos levando. eu voltei a treinar goalball, após ficar quase 4 meses parado, para dar uma descansada, e para min, foi muito gratificante saber, que meus amigos já estavam sentindo minha falta nos treinos. eu voltei, já no mesmo modelão. fazendo gols, e tudo mais! tiveram os 2 regionais sudeste2 e o centro norte. eu assisti os dois regionais, e agora tenho tempo de opinar sobre eles, e destacar as surpresas, que para min, não passava por minha cabeça que aquilo iria acontecer. 

Boa noite! eu sou gustavo vilane! o seu amigo do contraponto.

sudeste2. o campeonato em si foi muito bom, tem equipes, claro, que eu estava torcendo, por exemplo a adevirp, não é em si uma boa equipe, posso dizer que é e não é, até porque, creio eu, que falta muito entrosamento entre eles.

já a equipe feminina da adevirp, tem integrante nova. a Senhorita Janaína que não participou dos regionais, pois estava impossibilitada.  coitada, mas virá outras chances aí de novo,

Arbitragem. já com relação a arbitragem da CBDV não gostei, em nenhum momento, até porque o principal objetivo desse sistema ridículo de árbitros da cbdv é meter a mão nos times pequenos, de menor, investimento, que lutaram para estarem ali. eu sinceramente, achei uma palhaçada, o que fazem os árbitros! tudo na liderança de quem? quem? de queem! cídinei mosco ou lá sei quem é o cara, mas já estou metendo o meu na reta. um cara, que lidera uma

equipe de árbitros ruins e ele também se leva a pouco a se corrigir seus árbitros, uma melação! aí vem e me perguntam. mas cadê o presidente da instituição? não sei, quem é. mas de uma coisa eu sei, a super camisa10 está junto com eles, dando um show de transmissão. tanto na tv camisa10, quanto no youtube. está muito bom. 

centro norte. a minha maior surpresa deste campeonato, foi a eliminação, da abdv achei, que classificariam, e taus, mas nos dois jogos que tiveram não fizeram o dever de casa que era ganhar, das equipes, e consequentemente foram eliminados da competição. surpresa também foram campeãs do feminino a ardv.

gente! bateram no ctf igual cachorro pega gato. e o lema desse campeonato feminino é "pra todo lugar que arremessar-tes tem gol de karol!" isso foi mais emocionante, dito na voz do locutor, e áudio descritor everaldo néres. Foi muito bom, esses regionais, antes dos nacionais series a e b. já ficarei aqui ansiosamente, esperando pelos nacionais! que vençam os melhores! 

Gustavo Silva

###

Nota da Redação - Parabéns Gustavo sucesso em suas competições.

... "MENTE SÃ CORPO SÃO"...

(V. de souza)

*"Edith Suli" <edithsuli9@gmail.com>

Valdenito,

Mais uma vez meus agradecimentos pela revista que envia e pelos textos tão bons durante todo mês.

Boa semana,

Abraços,

Edith

###

Nota da redação - Obrigada Edith.

(v. de Souza)

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


